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atas históricas
mmmm��mm�.���,�_����mmmm����mmmm��"1
Números do Caged (Cadastro Geral de Em­

pregados e Desempregados), dó ministério do \

Trabalho, em Laguna, relacionados a junho
último registraram quatro demissões a mais

que admissões. Mas juntando todo o primeiro
semestre, a terra de Anita teve um incremen­
to positivo, com 492 admissões a mais que
.demissões, Em 12 meses os dados são ainda
mais favoráveis, com a cidade juliana, na re:

.

gião, ficando com 866, perdendo para Tubarão
que teve 1.143 e ficando na frente de Imbituba

que, somou apenas 258.
***

- José Luiz Fer­

reira de Souza, 69
anos. Residia' no Mar

de julho, passando 'o retomo de 7 para 14

agosto.
***

o ministério do Turismo divulgou terya-fl(
(23) a destinação de recursos para a impl
tação de sinalização turística elp todo o Pai!
Em Santa Catarina foram contempladas 1<
guna, com R$ 500 mil e Florianópolis,
R$ 1 milhão.

***

Representando Santa Catarina, o pre!'
dente Luiz Francisco Cardoso, do Sindical
dos Bancários de Laguna e região, na ter(,
.feira (23) participou em Brasília de reuni�

com a direç�
do Banco �
Brasil, quan�1
foram tratad

Um jornal para quem

gosta de Laguna
Fone 3646-1385 Nesta época de baixas temperaturas, confira

as -mínimas regis-
tradas em Laguna:
Sábado (20) 10,1,
domingo (21) 12,2,
segunda-feira (22)

.

8,1, terça-feira (23)
6,9, quarta-feira
(24) 4,7 e ontem

(25) 8,8. Dados do
Inmet junto a es­

tação do Farol de
SantaMarta .

jornaldelaguna.com.br

_revisão do tempo f€: estrutu r açs,
de Ativos O�
eracionajs) e ��
novo modelo &
GDP - Gestà�
de Desempena
Profissional

(para avaliar ru

funcionários).
Ali também ffi
solicitado qm
o .BB revia
a questão �

exigir dos em

pregados egre
sos do BESC, i

renúncia à e

tabilidade, pan
poderem optar pelo Regulamento do Ban

Outras questões ficaram. postergadas par.
.

�

nova reunião a ser agendada.
***

-

Hoje (26): O frio começa a diminuir, mas ainda há previsão de temperatura próxima
.

de O°C. No decorrer do dia, sol entre nuvens e temperatura em elevação. Vento de

sudeste a nordeste, fraco a moderado. com rajadas.
***

. O conselheiro'Julio
, Garcia, do Tribunal
de Contas' do Es­
.tado esta semana

recebeu o título de,
cidadão honorário
de Arroio do Sil­

va, conferido pela
Câmara de Verea­

deres.

Amanhã (27) e Domingo (28): Nevoeiros ao amanhecer e predomínio de sol no de­

correr do dia. Temperatura mais baixa, se elevando no decorrer do dia: Vento nordes­

te, fraco a moderado com rajadas.

Fonte: C/imerh - Epagri

Tabuas· das marés
.-

Fases da lua
-

,

O-Oheia-até28. .

) - Minguante - de 2iaté 5/8

• _. Nova- de 6/8 até 13/8

( • Crescente- de 1418 até 1.9/8

HOJE

I
AMANHÃ

PREAMAR "BAIXAMAR .PREAMAR •

02:51=0.6 - 22:38=0.3 03:21=0.6 I
'DOMINGO

BAlXAJ\IIAR PREAMAR • BAl:XAMAR

19:53=0.3 03:58=0.6
-

-, 20:30=.0.2
***

O Bradesco, uma

das maiores redes

privadas de bancos do Brasil ampliamobilida­
de e segurança ao acesso a dados internos por
dispositivos móveis pessoais de colaborado­
res: em caso de perda ou roubo, informações
podem ser apagadas remotamente. A solução
Citrix Xenmobile, fornecida, implementada e

suportada pelaAkcela Software ao Banco Bra.:.
desco foi a vencedora da categoria "Gestão de

Dispositivos Móveis" da 2a edição do. prêmio
Efinance 2013. A tecnologia é responsável por
gerenciar e prover um projeto de segurança

para mais de 25 mil smartphones e tablets de

funcionáriosda maior rede privada bancária.
***

Fonte: Climerh • Epagri

!fuW_�h_�a�r�g�e�.=====:�L�a�g�Un�a�,�33�7�a�n�os�J O lagunense Oclândio Siqueira, lança àl

19h30 da próxima quinta-feira (10), no

auditório da OAB, na capital, onde re

side, oseu novo livro" Noites de Inverno

-:- Uma História contada à luz de candeei
ros", contando a história do casal alemão
Peter Becker e Julie Blasberg - bisavô
do autor -, que migraram com a famíls

para SC em 1860. A publicação narra ai

dificuldades da colonização e aborda a se

gunda geração da família Becker no Es

tado. Em 2005 Oclândio já havia lançado
" Em Cantos da Alma".

.
"Minlia Laguna
Contarei tua história
E os feitos de glória
Que ofertaste ao.Brasil Efalarei

Das.belezas sempar
Deste céu, deste mar
Destas praias semfim

Minha Laguna
Falarei do teu poso
Que adora o que é novo

Sem n:ratar o passado
Em sessão extraordinária realizada semana

passada, a Câmara de Vereadores de Laguna,
aprovou. por maioria e prorrogou o recesso

E mostrarei
o. valor desta gente;
Nesta canção dolente,
Que orgulhosamente
Eufizpra te ofertar.

Laguna amada
Sob este céu que é tão azul
Foi queaPátria deslumbrada
Deu a grande caminhada
Em direção ao sul."

(Hino Oficial de Laguna - Letra

, .

_aroqula
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ente de nossa terra
-

Nascido em Laguna em 26 de abril
de 1937, filho de. Nelly e de Táricredo
Mattos, o professor Edson Gomes Mat­
tos quando jovem tinha como hobby
pescar, principalmente nos Molhes da

Barra, sem esquecer sua bolinha no fut­
sal. Outra paixão sua era a de acampar
com barracas e trailers nas Termas da
Guarda e em Ibiraquera. Era casado

com, dona Marlise (Guedes2, comquem
teve os filhos Edson. Suzana eCleber,
que lhes deram os netos Victor, Vitória
e Yasmin. Homem muito familiar, che­
gou a ser chamado de "papai ganso",

.

por gostar de ter os descendentes 'sem­

pre por perto. Aposentado, junto com a '

-esposa, Marlise, aproveitava o tempo
livre para embarcar em cruzeiros marí­
timos. Profissionalmente, inicialmente
atuou com seu pai na hoje extinta Ca-,
misaria Nancy, que por muitos anos

funcionou na rua Raulino Horn. Ele

também foi pedagogo e diretor do Co-

légio Comercial Lagunense. Cremado,
nos próximos dias terá suas cinzas jo­
gadas entre a praia do Mar Grosso e os

Molhes da Barra.

EDSON GOMES
MATTOS

* 26.04.1937-

+ 15.07.2013

Não tent� resistir! la!)unense ou fa!)unista, inúmeros são2S aflrecialores lo famoso camarão'la terrale Ani­
ta. 'Par� Cljuçar o flafalar, o çf(ato, ou atémesmo o simpfes ofhar lo feitor, o chef{jiffiarlVieira Meleiros,

da 44asfronomias, aflresenEa o Camarão!)refhado com azeite cfe ervas e lequme: Ia estação.

�r{fn3re!!entes
'jooJ camarões�ÍJ'to(a sem casca com caheça [opcional]
f colher Ie !opale azeite Ie ofíva
.Sá!, fímão e pimenta hranca aJosto
Maio Ie /JrefJaro

7empere ;s �amarões com m( fímão e pimenta aJosto, a1ue�a uma frí_Jileira, cofo1ue ° azeite Ie ofíva eJrefhe os

camarões um quarenta sB!Junio�1e cala (alo. .' .

,

'Para ° mo(ho
.

3 cofheres Ie azeite tfe otva edra vi'Jem com ervas finas fcvemente a1ueciio.
t.B!Jumes Ia, estação "

' ,

-f4 un Ie cehotnha (rita em azeite Ie otva por cinco minutos
. 4lentes Ie alho coziios no feífepor f'j minutos .

G mini cenouras cozidas rápida .11t.lente
4 mini hatatas cozidas
4 ramos Ie hrócofís coziios .11t.lente
.2 co(hereJ Ie sOfale manteí_Ja, ,

f co(her Ie sOfalem{jínha fícala
&��

,
.

Maio Ie preparo; .111ueça uma frí_Jíleíra, acrescente a manteí_Ja e safteíe os fB_Jumes for uns trinta J'B!Junios, finafíze
comm{jinha e J'CI(aJosto.

'

\

eonardo 80ff=
/

Leonardo Boffé autor de Proteger a
Terra e cuidar da vida: como escapar

dofim dó mundo, Record 2010,
-

,
'

A refundação do Brasil? O sentido oculto
das manifestações de rua.

O que o povo que estava na rua no mes realizarmos nosso projeto de nação inde­
de junho. quería, em último término, de pendentee aberta ao mundo. Diz com fina
forma consciente ou inconsciente? Para sensibilidade social Souza Lima:"Ainda
responder me apoio em três citações ins- que nunca tenha existido na realidade, há
pitadoras. A primeira é de Darcy Ribei- um Brasil no 'imaginário e no sonho do
ro no prefácio ao-meu livro O caminhar povo brasileiro. O Brasil vivido dentro
da Igreja com os'oprimidos«1998):"Nós de cada um é uma produção cultural. A
brasileiros surgimos de um empreendi- sociedade construíu um Brasil diferente
mento colonial que não tinha nenhum do real histórico, o tal país do futuro, so­
propósito de fundar um povo. Queria berano, livre, justo, forte mas sobretudo
tão-somente gerar lucros empresariais alegre- e feliz"(p.235). Nos movimentos
exportáveis com pródigo desgaste de de rua irrompeu este sonho exuberante de
gentes".A segunda é de Luiz Gonzaga Brasil. Caio Prado Jitnior em sua A rêvo­
de Souza Lima na mais recente e criativa lução brasileira (Brasiliense 1966) profe­
interpretação do Brasil:"A refundação do ticamente escreveu: "0 Brasil se encontra
Brasil: rumo à socie- num daqueles momen-
dade biocentrada (São tos em que se impõem
Carlos 2011):"Quando de pronto-reformas e

se chega ao fim, lá onde -transformações capa-·
acabam os caminhos, é, zes de reestruturarem
porque chegou a hora a vida do país de ma-

de 'inventar outros ru- neira consentânea com

mos; é hora de outra suas, neessidades mais
procura; é hora de o gerais e profundas e

Brasil se Refundar; a as' espirações da gran-
Refundação é o cami- de massa de sua popu-
nho novo e, de todos os . lação que, no estado

, possíveis, é aquele que atual, não são devida-
mais vale a pena, já que mente atendidas"(p. 2).
é próprio do ser huma- Chateaubriand confir-
no não economizar ma' que esta idéia aci-
sonhos � esperanças; ma exposta madurou
o Brasil

.

foi fundado e chegou ao momento
como empresa. É hora, de sua realização. Não
de se refundar como seria sentido básico
sociedade"(cont,ra- dos reclamos dos que
-capa). A terceira é estavam, aos milha-

-

do escritor francês res, na rua? Querem
François-René de Cha- um outro Brasil. Sobre
teaúbriand (1768�1848):"Nada é mais que bases se fará a Refundação do Bra­
forte do que uma ideia quando chegou sil? Souza Lima diz que é .sobre aquilo
o momento de sua 'realização". Minha. que demais fecundo e original temos: a

impressão é que as multitudináriasma- cultura brasileira."E através"de nossa cul­
nifestações de rua que se fizeram sem tura que o povo brasileiro .passará a 'ver
siglas,sem -cartazes dos movimentos e suas infinitas POssibilidades históricas. E
dos partidos conhecidos-e sem' carro de como se a cultura, impulsionada por um
som, mas irrompendo espontaneamente, poderoso fluxo criativo, tivesse se consti­
'queriam dizer: estamos cansados do tipo tuído o suficente para escapar dos cons­

de Brasil que temos e herdamos: corrup- trangimentos estruturais da dependência,
to, com democracia de baixa intensidade, da subordinação e dos limites acanhados
que fa� políticas ricas para os ricos e-po- da estrutura socioeconômica e política da
bres para os pobres, no qual as grandes empresa Brasil e do Estado que, ela criou
maiorias não contam e pequenos grupos só para si. A cultura brasileira então es­

extremamente opulentos controlam o capa da mediocridade da condição peri­
poder social e'político; queremos outro férica e se propõe a si mesma com pari
Brasil que esteja à altura da consci- dignidade em relação a 'todas as culturas,
ência que desenvolvemos como cidadãos apresentando ao mundo seus conteúdos e

e sobre a nossa importância para o mun- suas valências universais"(p.127). Não há
do, com a biodiversidade de nossa natu- espaço aqui para detalhar esta tese origi­
reza, com a criatividade de nossa cultura nal. Remeto o leitaria a este livro que está
e como Imaior patrimônio que temos que na linha dos grandes intérpretes do Brasil
é o nosso povo, misturado, alegre, sin- a exemplo de' Gilberto Freyre, de Sérgio­
crético, tolerante e místico. Efetivamen- Buarque d�Hollanda, de Caio Prado Jr,
te, até hoje o Brasil foi e continua sendo de Celso/Furtado e de outros. A maioria
um apêndice do grande jogo econômico e destes élássicos intérpretes, olharam para
político do mundo. Mesmo politicamente trás e tentaram mostrar como se construíu
libertados, continuamos sendo recono- '-'o Brasil que temos. Souza Lima olhapara
Iizados, pois as potências centrais antes' frente e tenta mostrar como podemos re­

colonizadoras, nos querem manter ao que fundar um Brasil na nova fase planetária,
sempre nós condenaram: a ser uma gran- ecozóica, rumo ao que ele chama "uma
de empresa neocolonial que exporta com- sociedade biocentrada". Não serão estes

modities, grãos, carnes, minérios como o milhares de manifestantes, os protagonis­
mostra em detalhe Luiz Gonzagade Sou- tas antecipadores do ancestral e popular
"za Lima' e o reafirmou Darcy Ribeiro ci- sonho brasileiro? Assim o queira Deus e

tado acima. Desta forma nos impedem de o permita a história.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4 - JORNAL DE LAGUNA 26 DE JULHO DE 2013

Parabéns laguna, pelos
seus 337 anos de tradição,

história e cultura!

r

.........Criança �special,===>=

"Minlta Laguna amada contarei sua hís­

tória com minhas humildes palavras. Ter­
, ra de Anita Garibaldi, mulher guerreira,
um exemplo para o povo lagunense. La­
guna amada terra de guerreiros e de gen­
te humilde com muita força de'vontade de

lutar. Um patrimônio histérico Nacional
com belas praias, dunas, lagoas, museu e

r

beleza natural. Nela se encontra um povo
de cultura voltada para as, atividades
marítimas como: A pesca da tainha com

auxílio dos botos. Acontece nessa maravi­
lhosa cidade um teatro ao ar livre chama­

do de "A República em Laguna", onde a"

história é contada pelo seu povo maravi­

lhoso. E assim, Lagunavai crescendo com
sua antiguidade."
Rafael Gonçalves Carneiro, 10 anos, 50 ano,

Colégio SteIla Mari:s. )

"Quando eu ficar grande, quero que a Laguna também sej
bem grande. Eu quero levar meus filhos pra passear nos lu

gares de nossa cidade. Eu quero ver os peixes, os botinhos
passear de barco, ir na praia, verl:udo bem bonítõ. Gost
de ir em nosso jardim, aquele bem grande na frente de-nos
sa Igreja. Gosto de ver o sol de tarde indo dormirlá no cais.

_

Gosto demorar áqui e quero estar sempre aqui em Laguna
ela é muíto bonítá." _

Henrique Netto Lopes da Silva - 8 anos
�'

JORNAL DE LAGUNA
r .

__

Diretor: Márcio M. Carneiro

Redação: Rua Raulino Horn, 54 - 10 Andar
Edifício Celestina Daufenbach

-,

E-mail: redator@jomaldelaguna.com.br
Home Page: www.jomaldelaguna.com.br

Caixa Postal 14'7

Fone/fax: (48)3646.1385
,

'

Jornal de Laguna Ltda.
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, O mlnlmo Interessantes•••
..- .' .

1 a PONTE ESTAlADA EM CURVA NO
._ BRASIL., RECEBEU COMITIVA

O deputado Ronaldo Benedet, presidente na Câmara federal, da Comissão que
investiga as obras rodoviárias em todo o Brasil, chegou no canteiro de obras da

Ponte Anita Garibaldi, em Cabeçuda, dizendo da' sua importância para o Brasil.
Uma obra que irá receber 100 mil veículos por dia e que pelo seu nome Anita
Garibaldi é fruto de projeto de lei que tramita na Câmara dos Deputados. Ao
destacar o problema atual da Laguna, Benedet disse que

-«
o município precisa

de infra-estrutura parà fazer o seu desenvolvimento turistico, na produção de

peixes e que a pesca. de camarão em cativeiro também deve retomar. A usina

eólica, temos na região do Farol um grande potencial. Infelizmente,' pessoas
acabaram entravando alguns projetos por aqui, mais dias, menos dias, essa im­
plantação acontecerá para juntar-se ao potencial energético do carvão regional.
Não tenho dúvidas".
EM PROSSEGUIMENTO A VISITA - Tivemos uma breve explanação da

,

extraordinária obra, pelos engenheiros Luiz Gustavo Zanin e Mauri Morles.
;. Neste momento já registrávamos a presença dos prefeitos Everaldo dos Santos,de Laguna e.Olávio Falchetti, de Tubarão, deputado
'Manoel Mota, engenheiros do Consórcio, como o Gerente de Administração, engenheiro Alencar, entre outros. Vereadores e a imprensa

, I

escrita, televisionada e falada também prestigiaram o ato. O eng" Zanin iniciou sua explanação abordando as condições fisicas do cano

teiro de obras-de Cabeçuda I:: adiantou trabalhos sociais que o consórcio está participando no município como doações para o Hospital,
.ilatendimento a comunidade, a Igreja, doação de material e ' de concreto excedente da obra, um trabalho muito focado no desenvolvi­
mento-das pessoas, não deixando visualizar impactos na sociedade lagunense. Lembrou que a dragagem executada no canal trouxe

,muitos benefícios aos pescadores, melhorando o fluxo de peixes na região sem que ocorra algum impacto ambiental. "A Flama e órgãos
fiscalizadores tem nos acompanhado e o consórcio ponte de Laguna está satisfeito',' .. concluiu. Por sua vez oengenheino Mauri Morales
abordou a parte técnica, inform�do que a ponte terá duas pistas de rolamento e mais um acostamento de 3 metros, com extensão de

'2.830 Km e que 25% da obra já está executada. O prazo de entrega está previsto para o primeiro semestre de 2015". Após esta etapa
/ da visita, o engenheiro chefe convidou os presentes em número não superior ii 30 para um passeio de barco até as imediações da obra,
_ exatamente na lagoa. Pediu que todos acatassem a orientação dos técnicos em segurança do trabalho, evitando inconvenientes, tendo em

vista os perigos do mar e a presença de guindastes e� similares na obra. Ainda no encerramento da explanação foi dado conhecimento
do número de funcionários que atuam hoje na obra,�em tomo de 1300, dos quais 700 diretos e 600 indiretos, de empresas terceirizadas.

ADEPUTADADIRCE VISITOU LAGÜNAE NO GABINETE DO
'PRE,FEITO EVERALDO DOS SANTOS comentou a realização de um Congresso Interna­
cional no Estado sobre a pessoa jdosa. Preparação para efetivamente trabalharmos com as políticas. públicas do idoso, objetivando que
essas pessoas possam envelhecer com dignidade. Os gestores municipais, estaduais e federais deverão ter essa visão no sentido de dar

maior qualidade de vida dessas pessoas, Quanto ao relacionamento comLaguna, a deputada disse que Everaldo dos Santos'não é só o

prefeito, é um irmão e todas as vezes que venho aqui é para'trazer uma orientação que contenha benefícios para a cidade ou abordando
recursos dos divers�s setores da administração pública, É o elo do governo com o município. Continuando, a deputada disse que
o. seu marido Ronério, presidente da Cohab SC, já visitou também o prefeito e agora recentemente lançou vários programas inte­
ressantes para os municípios e principalmente para Laguna que tem áreas vulneráveis, como para reforma de casas. Questionada
sobre sua vida política adeputada disse que está disposta, se puder contar com parceiros comoo eleitor .da Laguna que já foi seu

�lieerce , disputar�a reeleição "para cada vez,mais estarmos ampliando nossas relações �erviços . Quanto ao Ronér.io nós
temos um entendimento familiar, a princípio o ex-prefeito de Palhoça e .atual presidente da Cohab/SC não irá participar da dis­
puta para Deputado Federal, preferindo permanecer até o fim do
mandato do governador Colombo, e depois buscar o retomo para
a prefeitura de Palhoça". Finalmente a visitante disse que "vem à

Laguna pelo carinho que tem pela cidade e por que aqui obteve na
"última eleição, nada menos que 1600 votos": Seguidamente a de­

putada deixou o gabinete do Prefeito para tomar um café na casa

paroquial com o pároco Pedro Damázio.

337·Q1W.6 de fWlÓJÚa de
. ,

CJte6ci.m.ente-, di cultuJi.a......

337 atUM.de um ptUUt tJue,
luta pOJt esta .tfYVta. e tem

�. de 6eJt datpii!
9�Patpwa!.

26 DE JULHO DE 2013

A PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO IRMÃ VERA,
professora Karmensita Alves ganhou carta branca do prefeito
Everaldo dos Santos e já está aplicando o rigor d� Lei no Projeto
de bolsistas - "Frente de Trabalho", inclusive com demissão em

massa. Karmensita esteve no rádio e justificou a reestruturação do

projeto, Só na secretaria de Obras estão sendo afastados mais de
40 bolsistas, disse.

MARIA NICOLE ALVES, eleita rainha da 333 Semana Cul­
tural. Na noite chuvosa do dia 18, um júri especialmente convi­
dado e composto de 'profissionais de vários setores da sociedade,
elegeuMaria Nicole Alves, 20 anos, morena, estudante do Colégio
Ana Gondin,�lIADA 33" SEMANA CULTURAL DA.
LAGUNA que tem um roteiro de eventos previsto entre 29 de

julho e 05 de agosto, A nova rainha tem um visual fisico espe­
tacular e quanto ao resultado não se deve ter: dúvidas, embora a

segunda e até a.terceira colocadas merecessem idêntica pontuação.
Na foto, o'momento em que o presidente Leonardo Pascoal" da
FLC confere a premiação,
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32a SEMANA CULTURAL DE LAGUNA
Programação

Segunda-feira (29) 11:30 - Almoço com pratos
6h - Salva de 21 tiros abrindo típicos som ambiente; Local:
o evento - Local: Morro da Centro Cultural
Glória 14h - 'Recreação Infantil.Lo-
10h " Homenagem póstuma a cal: Centro Cultural

Domingos de Brito Peixoto, 20h - Mostra Cultural. Local:
fundador da cidade. - Local :' Centro Cultural
Centro Histórico
19:30--:: Solenidade de abertura
da XXXII - Semana Cultural,
om s presença do Exmo. Sr,
Prefeito Municipal e demais
autoridades convidadas. - Lo­
cal: Centro Cultural
20h _ Abertura dos estandes de

exposição: artesanato, fanta­
sias de Escolas de Samba e do
Concurso do Municipal, Ren­
das de Bilro, -Fotografias de
artistas locais: a pesca com au­

xílio do boto; Boi de Mamão.

Exposição e venda de livros.
Local: Centro Cultural
21h - Culto Ecumênico em"
homenagem aos 337 anos, do
aniversário da Laguna. Local:
Centro Cultural
'22h _ Corte de Bolo em co­

memoração ao aniversário da
cidade. Local: Centro Cultural
Terça-feira (30)
9h _ Exposição e visitação dos
estandes, Local: Centro Cul­
tural
9h _ Intercâmbio Cultural Es­

.'colar; Local: Centro Cultural "

}Oh _ Apresentações Culturais,
recreação infantil; Local: Cen­
tro Cultural

20h '_ Jantar com pratos tí­

picos, som ambiente. Local:
Centro Cultural
21h - Show com Banda Local.
Local: Centro Cultural
Quarta-feira (31)
9h - Exposição e visitação dos
estandes. Local: Centro Cul­
tural
9h - Palestra em parceria com

Udesc Laguna .:_ referente à
temática da Semana Cultural,
Local: Centro Cultural
13h - Intercfunbio cultural es­
colar. Local: Centro Cultural
16h - Apresentações culturais
e recreação infantil; Local:

Centro/Cultural
-

19:30/- Lançamento do livro

"Laguna, Terra Mater - cro­

nologia histórica, de Adilcio e

Lucas Cadorin. Local: Centro'

,Cultural
, 20h - Jantar com pratos típi­
cos com som ambiente; Local:
Centro Cultural
20h '- Noite da Seresta;
Local:Centro Cultural
Quinta�feira (10)

_

8h - I" "Festivaíde Pesca com

Auxílio dos Botos" e entrega
de troféus para 10, :4°e 30 lu-

gar; Local: Molhes da Barril!

Praça Seival
9h - Exposição e visitação dos

estandes; Local: Centro Cul­
tural »:

"

11:30 - Almoço com pratos tí-
9h - Intercâmbio Cultural Es- picos e som ambiente; Local:
colar; Local: Centro,Cultural Centro Cultural
10h - Apresentações culturais 13h - Intercambio cultural es-
e recreação infantil; Local:' colar. Local: Centro Cultural
Centro Cultural 16h - Apresentações culturais
11h - Degustação gastronômi- ,e recreação infantil;' Local:
ca artesanal do produto pes- Centro Cultural
cado no 10 "Festival de Pesca 17h - Café Literário; Local:
com Auxílio dos Botos" com Centro Cultural
Samba ao vivo; Local: Molhes 19h - Teatro Infantil. Local:
da Barra/Praça Seival
11 :30 - Almoço corri pratos tí­
picos e som ambiente; Local:
Centro Cultural

-

13h - Intercâmbio Cultural Es­

colar; Local: Centro Cultural
15:30 - Homenagem 'ao Gru­

po da Terceira Idade \ "Dança
Açoriana", 'com a presença
de autoridades; Local: Clube

Congresso
16h - Apresentações culturais
e' 'recreação infantil; Local:

Centro Cultural
20h - Jantar.com pratos típicos
e som ambiente; Local: Centro
Cultural
'20h - Show corri banda regio­
nal; Local: Centro Cultural
Sexta�feira (2)

,

9h": Exposição fi visitação dós

estandes; Local� Centro C�l-
turãl.

.

9h - Intercâmbio Cirlturál'Es-

colar; Local: Centro Cultural
10h - Apresentações culturais
e recreação infantil; Local:
Centro Cultural

Centro Cultural -

20h - Jantar _com pratos típicos
e som ambiente;' Local: Cen-.
tro Cultural
Sábado (3)
9h - Exposição e visitação dos

estandes; Local; Centro Cul­
tural
9h às 12:30 -Dia "D" Doação
- Arrecadação de donativos

para ação social (alimentos
não perecíveis); Local: Tenda
Frente ao Mercado Público
10h - Rua de Lazer: Oficinas
de Artes com artistas locais;
Recreação infantil: cama

elástica, piscina de bolinhas;
.pinturas com- pedrinhas pará
crianças com o tema: pesca
com auxílio do beto, apresen­
tação de capoeira; LocaÍ: Ten­
da frente aoMercado Ptiblico
Uh - Desfile �e Bandas Mu­

sicais locais;' Local: Centro

Histórico
11:30 - Almoço com pratos tí­
picos-e som ambiente; Local:
Centro Cultural -

13:30 - Carreata Sigã Jesus;
Percurso: Saída Ponto Final/

Centro/Cabeçudas/Molhes
14h - Cultura Contemporânea;
Local: Casa Pinto D'Ulysséa
17h - Adora Laguna, apre­
sentações teatrais e show com

bandas locais gospel; Local:

Molhes da Barra!P?aça Seival
21h - Show Gospel; Local:
Molhes da Barra/Praça Seiva[
Domingo (4)
10h - Homenagem póstuma a'

morte de Anita Garibaldi com
a presença de descendentes da

heroína; Local: Centro

A programação poderá sofrer
.

atterdções.,
- Os valores com a venda do
livro - Laguna, Terra Mater
serão revertidospara o Hospi­
tal de Caridade Senhor Bom
Jesus dos Passos '\ Laguna
-Se.
- Os valores arrecadados com
o almoço ejantar serão rever­
tidos para o programa Eco­
nomia Solidária.

,'.fat;puta amada, óolt'l!bte
céu. qtte i tiú.t azul, tede«.

"

qu;e lUJ:!Ú� nãa

� t1UÚ6 óaiJt!

!I�, elo6 337".atUt6!
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Laguna ontem•••

Rua GustavoRichard, esquina comXVde Novembro, em 1930.

'_ice��a para Poetar-

Quadros que retratamMaria eJoséCarlosMonteiro.fundadores
doHospitalde CaridadeSenhorBom Jesus dosPassos, em 1854.
Em exposiçãopermanente no MuseüAnita Garibaldi.

7

.

-

.,. .

ma rua••• Uma- historia••.

Natural de São José "da terra firme", onde nasceu em 28 de
setembro de 1900, era casado com dona Lucinda Fortes de Bar-

, .. ,

ros, comquem teve 0S filhos Mareio, Marlene, Márnio, Manoel
Filho, Maria de Lourdes, Marilza e Marcílio, os três últimos já
falecidos. Profissionalmente atuou como escrivão do Fórum da
Comarca de Laguna. Apaixonado pela terra deAnita, chegava a

pegar táxi para conferir os problemas da cidade e buscar solução
junto aos prefeitos como Paulo Carneiro, Juacy Ungaretti, Fran­
cisco de Assis Soares e Mário José Remor, entre outros. Durante

muitos anos foi diretor do Museu Anita Garibaldi. Faleceu em 5

de maio de 1981. É nome de rua no bairro Portinho.
.

olcloré' Do mantimento do Brasil:
A mandioca - parte 1-

É o Brasil mais abastado de mantimentos que quantas terras

há no mundo, porque nele se dão os mantimentos de todas as

outras. Dá-se trigo em São Vicente em muita quantidade, e

dar-se-á nas mais partes cansando primeiro as terras, porque o

viço lhe faz mal. Dá-se também em todo o Brasil muito arroz,

que é o mantimento da Índia Oriental, e muito milho zaburro

que é o das Antilhas e Índia Ocidental. Dão-se muitos inha­
mes grandes, que é o mantimento de São Tomé e Cabo Verde,
e outros-mais pequenos, e muitas batatas, as quais plantadas
uma só vez sempre fica a terra inçada destas. Mas o ordinário
é o que se fazda mandioca, que são umas raízes maiores que
nabos e de admirável propriedade, porque, se as comem cruas

ou assadas, são mortífera peçonha, mas, raladas, espremidas
e desfeitas em farinha, fazem delas uns bolos delgados, que.
cozem-em uma bacia ou alguidar, e se chamam beijus, que é

muito bom mantimento e de fácil digestão. Ou cozem a mes­

ma farinha. mexendo-a na bacia como -confeitos, e esta, se a

torram bem, dura mais que os beijus, e por isso é chamada fa­
rinha de guerra, porque os índios a levam quando vão à guerra ./

londe de suas casas, e os marinheiros fazem dera sua matalo­

tage daqui para o reino. Outra farinha se faz fresca, que não t
tão cozida, e para esta (se a querem regalada) deitam primeiro
as raízes de molhe, até que amoleçam e se façam brandas, e
então as espremem, et cetera ... E, se estas raízes assim moles
as põem' a secar ao sol, chama-se carimã, e as guardam ao

fumo em caniços muito tempo, as quais pisadas se fazem em
.

pó tão alvo como o da farinha de trigo, e dele amassado fazem

pão, que, se é de, leite ou misturado com farinha de milho e

de arroz, é muito bom, mas extreme é algum tanto corriento.,
(Continua na próxima edição)

-

Às 1Oh, j-unto ao busto de Jerônimo Coelho, com alocuções do secretário de Turismo e Lazer de Lagu­
na, João Carlos Moraes, do presidente da ACI, Ademir Arnon de Oliveira e do jornalistaMoacir Pereira.
Às l1h os integrantes da imprensa serão recebidos no canteiro de obras da PonteAnita Garibaldi; l lh l O
apresentação do engenheiro Maury Morales, do Consórcio Camargo Correa/AterpaIMMartins/Construba-
se; l1h40 vi-sita ao canteiro de obras; 12hl0 visita ao canteiro de obras em Cabeçuda; 12h45 almoço no

refeitório do canteiro central.
-

DIA'DA IMPRENSA
CATARINENSE�EM LAGUNA

/Dia 30, terça-feira
prol:ráma'çãb (

� Féliçitarnos o povo lágunense pelos 337 anos de hístórta do município. Terra
natal da destemida Anita Garibaldi, cidade que enche os catarinenses de or­
gulho e que celebra um dos melhores carnavais do Brasil. ParabénslVarnos
comemorar e preservar esse patrimônio históricoque é a nossa Laguna.

Deputado Joares Pontlcelll
Presidente da Assembleia Legislãtiva de Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VALÉ�O�VIER��S'SOUZA
mpres

6'9 dia do aniversário de Laguna é também o dia
.

-c,

do aniversário de cadà um de nós.� Parabéns a
todos que diariamente cumprem sua missão,

"- contribuindo assim com o desenvolvimento do
Município; buscando sempre nov__o�ojetos e
aceitando o desafio de fazermais e melhor; não

.' perdendo de vista os anseios da oomunidede."
os seus 337 anos.

7
,
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onda Policial
A madrugada de terça -fei­
ra (23) foi movimentada
no setor policial com do,j,s
assaltos, sendo um numa
residência no Magalhães,
de onde levaram um note­

book, impressora, celula­
res e outros objetos, além

Concursos
_.

de dinheiro, Ainda na ma­

drugada fria, os larápios
invadiram uma padaria,
também no Magalhães,
renderam uma funcionária
e roubaram uma quantia
não divulgada. APolíciajá
tem suspeitos e está reali-

zando buscas.. Sem esque-.
cer que no domingo (21), à
noite foram assaltados um

posto de gasolina, na Ro­
seta e uma 'residência no'
bairro de Barbacena. Nos
dois locais os malandri­
nhos roubaram grana.

_sportes
Cantinho do Tigre
CRICIUMABUSCA

. VITORIA NO RIO

aso de Polícia
.- Tião

Jose, o abstêmio
Com o peso dos anos a arquear o espinhaço e aquelas
doenças de velho a lhe atazanarem a vida, um tal de José, é

.

aconselhado por seu médico a submeter-se a uma bateria de

exames, ao que alguns metidinhos chamam de "check-up", -a,

desCi€ o de-próstata até o de olhos. Aqui vamos nos ater ao

exame de olhos; ()s demais abordaremos em ocasiões outras.
Bem situado financeiramente, foi à Joinville consultar com
renomado oftalmologista e aproveita para dirimir dúvida

cruel, atroz e transcedental que lhe acompanha e tira o

sono desde os tempos de guri, no velho e querido Ribeirão:

"Que relaçãohá entre os pêlos das nádegas e os olhos, pois
sempre que os puxa, uma lágrima lhe escorre pela cara".

Nenhuma, disse-lhe omédico, esmerando-se em explicações­
científicas que aqui' não vamos discorrer por não tratar-se de

assunto pertinente. Antes de iniciar d exame, o médico, pela
experiência, diagnostica glaucoma, o 'que foi confirmado com
o resultado. Glaucoma, colesterol, diabetes, urticária, bursite,
osteoporose, labirintite ... e outras doencitas de somenos

importância. O médico determina, ou melhor, ordena, dieta
de lagarta.Só folhas. Pelo jeito do homem. pálpebras baixas,"
dicção tartamudeada, ombros caídos e andar titubeante, o
especialista concluiu que o dito cujo tinha o hábito de jogar
"uma no ralo", o que José não negou. Preocupado com a

saúde do abastado paciente (quanto mais tempo de sobrevida,
mais consultas e, por via de conseqüência, mais 'dindin' para
o médico), determina que dali por diante só deveria ingerir
cerveja sem álcool. É comum vê-IctR,ô boteco, 'com'uma:'"
garrafa de cerveja sem álcool e ao lado�mmartelo de :'pura".
Questionado, alega que o médico lhe proibiu foi a cerveja'.
com álcool; das demais bebidas não fez referência. Ah! bom ...

I
, � .

esta- '"Básica·
.:t

Pesquisa realizada ontem, às 15 horas;
,

Em todos os itens.foramprocurados ospreços mais baixos.

que f..1otCoo-Jua
ftidw..ua na\.� tuÚVj e

lXIiúJ.uiótf:tó atiflg:id.a:.1 aI \
rodadiade�(J.I·
[J�t.6 p®é 3fU6 I,
337 ana« defutul�!1

RUA DUQUE DE CAXIAS, 115 - CENTRO - LAGUNA

FONE/FAX: (48) 3644.1930
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rofission.al e-m destaque
o ano era 1959. Todos os dias, fizesse solou chuva, Gilmar Lucas,
aos, 8 anos, tinha sua função mais que estabelecida: era de res­

ponsabilidade dele transportar o almoço dos pais, que devido ao

trabalho; não podiam fazer a pausa no aconchego do lar. E assim
h foi, anos a fio, até que, o destino o 'encarregasse de assumir novas

atividades. Hoje, o menino cresceu o suficiente para ter nos olhos
do filho, Guilherme, de 23 anos, todo orgulho e admiração que
um dia, ele teve - e ainda tem- pelo pai, "seo" Altair, que goza de

plena saúde, e que com frequência, ainda visita o filho no estabele­
cimento que um dia foi seu. O focalizado não imaginava que um
dia trilharia o-caminho do pai. Os investimentos iniciais na traje­
tória profissional foram 'sempre para caminhos opostos.v'Comecei
cedo, aos 11 anos, vendendo picolé. Depois comecei a trabalhar
com pulseiras de relógio, fui balconista em uma locadora de fitas
VHS e até no extinto banco Bamerindus já trabalhei, nas cidades
de Florianópolis e .TubaFão", relembra Gilmar, que com o passar
dos anos -viu a necessidade de regressar a terra natal: "Parece que
já estava predestinado. Sempre gostei de mexer com eletrônica e

consertos em geral. Meu pai, vendo minha.habilidade, me ofertou
um espaço na barraquinha para que fizesse meu trabalho. Aceitei e

hoje sou responsável por tudo". O profissional acompanhou toda
trajetória do'histórico comércio: "Tenho o registro, 'em fotos, do
tempo em que as estruturas eram feitas de zinco, e olha que eu

nem nascido era. Tempos depois, foram construídas as de madeira,
até serem desmontadas para a construção das 'de alvenaria que es­

tão até hoje",.recorda. Tendo como parceira de trabalho a esposa,
Evandra, com quemé casado há 24 anos, o casal acompanha "a
vida" de Laguna pela porta de seu estabelecimento: "A constru­

ção da'ponte, e a vinda dos trabalhadores para cá, movimentou a .

economia, O quinto dia útil do mês é garantia de lojas cheias, A
'UDESC também vem aquecendo as vendas, É gradativo, mas ain­
da tenho expectativas de que a cidade possa trilhar um rumo mais

.próspero", avalia, Na alta temporada, mimar chega a trabalhar até
·12 horas.por dia e atender até 150 clientes: "O movimento é sazo­
nal e é preciso aproveitá-lo. No decorrer do ano, minha atividade é,
focadamaisno reparo, de peças para-relógio, conserto de controles

echayes automáticas e baterias depelular." �,impatizante por via­
gens, este ano, ao lado de Evandra; o profissional conheceu Porto
Seguro.ma Bahia: "É um lugarmuito bonito, mas-que não se com-

__

,

_para com às belezas que temos aqui. A hora que o povo despertar
para o.quão rico

é

e como podemos-vender o nome de Laguna lá
fora, a cidade�rá movimento o ano todo. Claro, sem' esquecer quê
é preciso organizar a casa para receber .os turistas, cuidando 1a
pavimentação das ruas e da limpeza. O resto?Deus já fez",

Ainda pretendo... comprar um
terreno

O melhor conselho_que já rece­

bi. .. foi de um amigo, que me disse

para deixar de ser funcionário -e ad-
-

'

. .
, ,. , � .

mírustrarmeu proprio negocio

Sou.fã 'número 1 de... meu pai
Meu amuleto da sorte ... soudevo­

to deSanto Antônio
O que mais gosto no meu traba=]

"lbQ é... ser útil 'às pessoas

"_arece que 'fo� ontem•••

Moda Feminina

Av. João Pinho, 1003
'Mar Grosso - Laguna

Fone: (48) 3647 ..0224
.

Oltas,••
-

A já famo­
sa feijoada
da Escola
de Samba
Mocidade
Independen­
te, realizada
domingo
(21), no

participantes que além de saborear uma boa comida, se diver­
tiram pra valer com muito samba, alegria e cerveja, tudo com a

animação do grupo Cavaquinho de Ouro, da bateria show da . T

escola, incluindo show do mestre sala, da perta bandeira e de
.

sambistas da cidade, além do lançamento do tema enredo para o
.

carnaval doano que vem.O e-Vento marcou os 33 anos da escola,
completados no último dia 18.

\

DjalmaSantos, 84 anos, quelfhtegrou a Seleção Brasileira nas

Copas de 54,58, 62 (onde também estava o lagunense Mengál­
vio Figueiró) e 66, jogou pela Portuguesa, Palmeiras eAtlético
Paranaense.

o lagunense Mauricio Fernandes Pereira" reconduzido para
·
mais um mandato na presidência do Conselho Estadual de Edu-

·

cação, será empossado às -l4h do próximo dia 6, juntamente com
Gerson. Jorier .

da Sílveira, como vice presidente e .Osvaldir
Ramos como secretário.

· O Sindicato dos Bancários está convocando seus associados.
para as assembléias gerais extraordinárias' segunda feira (29),
para os empregados de bancos privados; terça-feira. (30) para
empregados do Banco do Brasil e, quarta-feira.(31), para empre­
gados da Caixa Econômica, em primeira convocação às 19h30
e não havendo quorum, às 20h sempre na sede da entidade. Em

pauta a campanha salarial.

J!agtut.u, 337 atUJJ
(lWdo6_� que, aqui "etnea'talna6.",� da

_
,a/iwIt. e_cúr; p'(,tkj!i:eMo., ti�"r:t PUJI1tel!llU}'eni.

_____
,(Que o. f:utWw-1W6 etICI.lItbre aselo«: o.'tfJUfJVlJ-606 e�

-,k,lU1W4 pOJ(.Múi tiUf,it4�a_�.
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EyERALDO, HUMILDE ELE GANHA
," '-

DES,TAQUE POR ONDE QUER· QUE PASSE
,

-

,

A infância e adolescência
Minha criação foi no interior. As brincadeiras eram as tradi­
cionais da época, como o pião e o carrinho. Meu pai traba­
lhava na agricultura, plantando mandioca, milho e à noite,
pescava para garantir nossa sobrevivência. Desde cedo tive
contato com o trabalho, vendendo as torradinha que minha
mãe fazia, Tive 11 irmãos, um deles já-falecido. O_maÍs ve­
lho, é o Antônio, com 56 anos, e a mais nova, Kátia Simo­
ne. Minh� adolescência foi muito boa e ainda guardo muitas

.

lembranças daquela época: As amizades, as festas e as res­

ponsabilidades, Fiz meus estudos na Escola Reunida Palmira
Moraes de Miranda, no KM 37. Tenho ate hoje na memória
a casa de madeira pintada de verde, lugar onde aprendi a ler

e escrever.

Vida Profissional
. '

Como já comentei anteriormente, o meu primeiro trabalho
informal foi aos 7 anos, para auxiliar nas despesas da casa,
vendendo torradinha. Com um pouco mais de idade, fuipara
o Mercado Público Municipal, vender verduras com o meu

pai. O primeiro emprego efetivo foi aos 19 anos, na CASAN.
Com o salário, fui fazendo minhas economias, juntei dinhei­
ro e comprei 'meu primeiro carro, um Fusca.

Política
Fui apresentado à política pelo já falecido, ex-vereador e ex-

.

-prefeito Venâncio Luiz Vieira. Em várias oportunidades, ele,
então vereador e presidente da Cooperativa de Eletrificação
Rural de Laguna, ia aoMercado Público e ficávamos conver­
sando. Fui pegando amizade. Sempre me convidava para ir a
Florianópolis, o que fiz por várias vezes. Foi aí que aprendi
a gostar da polític.a. "Seo" Venâncio sempre me dizia: "Você
tem o perfil, tem um futuro e tudo para ser um graride políti­
co". Segui as orientações dele e hoje sou o prefeito da cidade

..

Candidaturas e Dificuldades

Véspera da eleição
Em todas as eleições, até mesmo na última, para prefeito,
visitei os eleitores até o momento permitido pela legislação,
Ainda que muito ansioso, tentei dormir, pois o dia seguinte
prometia fortes emoções. Assim que fui eleito, fui convidado

Minhá primeira candidatura a, vereador foi em 1988, pelo en- r

Na edição comemorativa do aniversário de Laguna, en- tão MDB. Fiz 325 votos, e fiquei na la suplência. Em 1992, Notícias estampadas na edição do JL'doano de 2016
trevistar a figura pública que administra a cidade seriá fui eleito vereador com 569 votos. As dificuldades eram as Daqui três anos e meio quero que vocês noticiemque a cida­
algo corriqueiro. Por isso, o JL foi além das formalidades '

mesmas de hoje e de sempre, principalmente para a gente, de é uma nova Laguna, com obras realizadas, além do resgate
do papel de um prefeito. Nas próximas linhas, o leitor po- que era do.intérior e de origem humilde, que não tinha recur- da autoestima da população. Quero ver todos sorrindo, des-
derá descobrir um pouco mais sobre a história de vida do so financeiro 'para investir. frutando da Avenida Marronzinhotoda pavimentada, o sane-

�ho de dona Santina Luiza e de "seo" Elso Medeiros San-c,
'

amento do'município cõmpleto, as praias-limpas, a SC-IOO
tos, que aos 7 anos já vendia torradinhas para ajudar no, Lembranças'

'

completa ,e o distrito de Ribeirão Pequeno pavimentado.
sustento de Casa e que se hoje chegou ao ápice da admínís- Fazendo um retrospecto de toda minha trajetória, recordo
tração pública do município, é porque muito sonhou, fez com carinho, em especial, no início da adolescência, de uma
amigos e não desistiu de lutar por seus objetivos. Nascido pessoa que aprendi a admirar. A dona Vergiliete, uma senhora
e criado na comunidade,' do KM 37, filho de agricultor, mulata, hoje já falecida, me àjudava na venda de doces na

vindo de uma família de 12 filhos; Everaldo dos Santos festa de santo que acontecia na então comunidade da Pescaria
ganha destaque por onde quer que passe, devido a forma Brava. Nós íamos de ônibus, levando cestas de torradinha,
humilde como lida com o povo, em uma 'administração cocada e cartucho. Ela, muito humilde, ainda em casa; mata­
de portas abertas e onde vê-lo caminhando pelas ruas de va uma galinha, fazia um ensopado com arroz e levava nossa

qualquer bairro é algo comum. marmita, para ao meio-dia, pararmos e sentarmos para almo­
çar. Já na fase adulta, na vida política, destaco a amizade que
fiz com os comerciantes do Mercado Público, como o Lelé,
a Dorza, o "seo" Grego, os falecidos Xaxá Martins e Pedro

Amorim, enfim, toda comunidade do Mercado. Quando fui
eleito pela primeira vez, a euforia deles era semelhante à de
terem ganho na loteria. Todos ficaram orgulhosos de ver um

representante do meio deles eleito vereador.

Parabéns Laqunae todos os
lagunenses por conservar a

esperança e a felicidade de um

crtanca dentro de seus corações

do Município de Laguna Serviços de Terraplenagens, Escavações, Transporles,
Drenage"ns, Dragagens_

para participar de uma coletiva no Cartório Eleitoral, seguido
por uma carreata que percorreu toda a cidade. Por volta de
meia noite já estava exausto e fui direto para casa descansar'O,

Véspera da Posse

Anoite-era deAno Novo, mas meu foco estava no dia seguin­
te. Fui dormir preocupado pensando no que diria ao povo no

outro dia, já no primeiro discurso como prefeito.

Horas de Folga
Não tenho folga, até porque aproveito o tempo livre para 'vi­
sitar os amigos, tomar um café, comer um bolinho de chuva,
almoçar um peixinho, trocar ideias. Eu faço política nas 24

horas do dia.

Lugares de Laguna
Sou apaixonado pelos Molhes da Barra e pelo Farol de Santa
Marta.

Um presente de aniversário para cidade
Eu daria o presente que é o meu sonho: Ver aUTI do Hospitat .

de Laguna funcionando e todo o acesso da cidade asfaltado.

337an05 com

histórias de

ucesso. A LOUBER

Transporte,
Redclagem e

Incineração de
UxoHospitãlar, ,\,
orgalhs-se deste
ovo e desta tena,
que caminham
ra o progressQ e

rao futuro, sem

quecerdosfeitos
do seu passado
grandioso.
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o "DNA'" DA FOT,OGRAFIA 'EM LAGUNA
O amor abriu as portas de uma historia que dura mais de 70 anos. Os protagonistas dela, já partiram,
I11as seus descendentes coritinuam perpetuando a tradição. Foi através de "seo"Almiro Bacha, natural
deAraranguá, que tudo começou. De passagem pela cidade, encantou-se por uma lagunense, à ponto
de casar-se com ela após CinC0 meses de namoro. Em busca de um sustento, soube da necessidade
de um fotógrafo para registrar o andamento das obras no porto da cidade. Barganhou a vaga e ali

começava uma trajetória profissional que tomaria proporção além do imaginário. A empatia com

a profissão, somada ao auxilio do filho, Ibrahim, levou a necessidade de uma estrutura fisica que
desse o suporte necessário. Era instalada então a sede inicial do Foto Bacha. O passar dos anos,
o envolvimento do filho e logo após dos netos, fez "seo" Almiro sair de cena. Dali em diante, era
Ibrahim quem tomava conta dos negócios. Na década de 60, o fotógrafo comprou um terreno, local
até hoje onde se encontra a loja da família. Na época, coincidentemente, era realizada a construção
do Laguna Tourist Hotel: "À pedido do "seo" Santos Guglielmi, meu pai e meu avô fizeram o acom­

panhamento fotográfico da evolução das obras do hotel. Na época, a escassez de equipamentos, fazia
das fotos um verdadeiro documento", enfatiza Almiro Neto, hoje proprietário de uma das empresas
mais antigas da cidade. Neto, fala com a propriedade de quem começou a trabalhar aos 8 anos de
idade: " Já fiz casamentos, books de gestantes e aniversários de 15 anos de uma mesma família.

Acompanho gerações. Este ano completo 30 anos de muito trabalho e amor a fotografia". O "senhor

tempo" o fez acompanhar também a evolução do mercado fotográfico: " Costumo brincar que passei
pelos 5 tipos de filme. Acompanhei toda revelação qlie era realizada em quarto escuro, a sensação da
revelação em uma hora, até chegar as inovações tecnológicas que as digitais proporcionam." Durante

alguns anos, Almiro contou com a parceria dos irmãos, Karim e Rodrigo, que com o tempo acabaram seguindo para outras áreas:
" Somos em

quatro lá em casa. O André é um cidadão do mundo. Também investe na área da fotografia, mas sempre gostou muito de viajar. Atualmente
ele está ria Petrobrás, investindo em novos horizontes. O Karim e o Rodrigo também trilharam outros caminhos, e eu continuo aqui levando
a história da família Bacha". Surpreendentemente, um dos precursores ainda continua na ativa. Aos 73 anos, "seo" Ibrahim Sacha encontrou
um novo filão de mercado: " Hoje ele é o fotografo oficial dos bailes da terceira idade; Vai pela diversão, mas acaba faturando com os cliques
dos jovens senhores e senhoras", brinca. Atualmente, o fotógrafo conta com o trabalho da esposa Leda: "Ela é psicóloga formada, já atuou na

áreamas, confesso que não conseguiria dar conta da demanda sozinho. Por vezes, uma gestante ou um book de 15 anos, requer um pouco 'da.
sensibilidade feminina. É nesta hora que ela entra em cena"; explica, sem deixar de acrescentar os cursos que o casal procura reálizar todos os

anos. "Frequentamos de dois a três cursos por ano em São Paulo, fora as feiras que nos indicam as tendências na área", novidades estas que

�le procura aplicar sempre que possível na loja:
" Em breve inovaremos e traremos ao povo lagunense a oportunidade de aplicar sua foto em

.

<tualquerobjeto. É uma novidade garantida a partir do mês de setembro." Quando questionado sobre as famosas "cadeirinhas do-Foto Bacha",
Almiro revela: "Na verdademarcou época. São poucas ascrianças da década de 60, 70, que não tenham a foto sentada naquela famosa cadeira..
Estou restaurando e espero que em breve' os netos e bisnetos daquela geração possam repetir o feito dos avós", brinca. O empresário lembra
também que chegou a aventurar-se no mercado tubaronense. A experiência durou cerca de três anos:

" Gostei do contato com o público,de
lá, da economia, mas eu e minha esposa estávamos com uma vida muito corrida. Hoje estamos dando prioridade a família, o que nos impe­
diria de ter dois estabelecimentos em cidades diferentes". Um ponto que muito marcou Almiro durante a estadia na Cidade Azul, foi a forma
como lidam entre comerciantes: " Tenho uma inveja branca do bairrismo deles e da forma como defendem a cidade. Eles me deram todo o

suporte necessário, mas deixaram bem claro que não queriam que associasse a imagem de uma loja a outra. Era.uma história começando na
cidade deles, portanto nada de levar Laguna para lá. Espero que um dia nós também possamos defender nossa terra com tanto amor e fervor",
observa.Sobre os recursos e tecnologias atuais, ele faz sua avaliação: " Hoje não e2SÍste foto mal batida. O computador consegue reaver qual­
quer situação. No meu ponto de vista, não considero isso tão positivo. A expectativa e surpresa de ver. as fotos reveladas, sem saber como as

pessoas ficaram, os registros de uma viagem, tudo isso tomou-se instantâneo. Hoje temos quatro mil fotos em um HD, mas falta paciência
para assisti-las. Sou do time que gosta do papel, de ver a foto impressa. Deve ser consequência do meio que vivi e vivo". Sobre o futuro dos
filhos,Jtiliana e Henrique, garante que os deixará livrespara escolherem o rumo de suas vidas: " Creio que hoje o momento seja outro. Eu não
tive a oportunidade de finalizar uma faculdade em virtude da vida corrida e não quero que o mesmo aconteça com eles. Quero que tenham uma

profissão bem diferente da.minha, mas isso não cabe amimo Darei apenas o suporte para que estudem e sejam felizes. Estarei sempre aqui para
registrar através de minhas fotos cada conquista deles", finaliza.
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Parabéns laguna!
São 337 anos demuita
história para contar.
Desejamos continuar
caminhandojuntos,
sempre em busca do

desenvolvimento.

ESTADO DE SANTA CATARINA
PODER JUDICIÁRIO

Comarca de Laguna / 2" Vara'Cível
RuaArcângelo Bianchini, n" 69, Centro - CEP 88.790-000, La­
gunaSC - E-mail: laguna.civeI2@tjsc.jus.br

. Juiz de Direito: Paulo da Silva Filho
Chefe de CactÓ;io: Marco Antônio da Silva Filho

-:
EDITAL DE INTIMAÇAO
COM PRAZO DE 20 DIAS
Outros n° 040.11.004115-1'
Autor: Juízo de Direito 2," Vara Cível Comarca de Laguna
Intimando(a)(s): Credores Incertos e Desconhecidos do INSS
- Instituto Nacional de Seguridade Social.

Objetivo.: Ciência acerca da existência de valores depositados
em conta judicial vinculada ao Juízo da 2a Vara Cível da Co­
marca de Laguna referente a créditos previdenciários oriundo
de ações previdenciárias movidas contra o INSS em que a par­
tefavorecida com o depósito não sacou o valor do seu crédi­
to ou não sacou o valor integralmente (deixando a diferença
referente a correção monetária e juros do período verificado
entre o depósito e o saque), desde a data de 06/10/1993, para
demonstrarem interesse no saque dos respectivos créditos, no
prazo de 30 (trinta) dias, através de advogado e petição dire­
cionada a este Juízo. Por intermédio do presente, a(s) pessoa(s)
acima identificada(s), atualmente em local incerto ou não sa­

bido, fica(m) ciente(s)de que, neste Juízo de Direito, tramitam
os autos do processo epigrafado, bem como para atendereem)
ao objetivo supra mencionado, querendo, no lapso de tempo
fixado, contado do transcurso do prazo deste edital. E, para que
chegue ao conhecimento de todos, partes e terceiros, foi expe­
dido o presente edital; o qual será afixado no local de costume
e publicado 3 vez(es), com intervalo de 10 dias na forma da lei.
Laguna (SC), 21 de janeiro de 2013.
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Adivinhe quem
AS NOVAS CARAS DA UDESC

Uma nova ideologia. Uma nova maneira de viver Laguna. Preservar a história e os ricos casarias, mas seguindo em

frente, rumo ao futuro, com cabeças pensantes que estão em verdadeira "ebulição" em meio as descobertas do mundo
universitário. O queparecia utopia para uma pacata cidade, que assistia de mãos atadas suas "vizinhas" se emancipa­
rem na vida acadêmica, ganhou um verdadeiro presente em fevereiro de 2008. A instalação do Pólo da UDESC, hoje
com sedeprópria no bairro Progresso, movimentou não apenas uma localidade, como aqueceu ainda mais a economia
em diversos setores domunicípio e deu nova vida e cor ao que até entãoparecia adormecido. O ÍLfoi em busca de quem
são "estas novas faces", em especial do curso deArquitetura e Urbanismo, que a cada seis meses chegam 'repletos de
'sonhos. e que durante alguns anos tem Laguna como sua residência.

"Laguna paisagisticamente é
linda e tem urn potencial enor­
me, mas no meu ponto de vista
o povo ainda precisa reconhe­
cer e dar valor mais a tudo .isso:
Creio que a vinda da universi­
dade trouxe vitalidade, corre­

ria, agitação. Ela tem força e

grande potencial nessa tenta­

tiva de dar um novo gás a La­

guna. Para o desenvolvimento
do município.Íacredito que seja
necessário o investimento na

infraestrutura urbana, educa­

ção patrimonial e qualificação
.

no atendimento do comércio".

(Janine Loz - 21 anos - 6" fase)

"Morei em Laguna até junho de
2013 e agora estou retomando
à minha cidade. Como fiz parte
da 3" turma do CERES, quando
cheguei - em 2009 - a cidade
tinha 'poucas opções de lazer
e entretenimento, De lá para
cá, houv�' um avanço modes­
to e a cidade já' está urn pouco
mais preparada para receber
uma universidade. Utilizei
como formas de lazer a pró­
pria praia, a quadra de areia na

praça do Villa e os molhes da
barra. Quanto à vida noturna,
hoje já existem mais opções,
o que para o porte da' cidade, é
até aceitável. A cidade tem um

potencial incrível, mas pouco
aproveitado. Além de belos
cenários naturais, é detentora
de urna rica cultura através do

aceryo arquitetônico e histó­
rico que possui. Se houvesse
um bom planejamento para os

diversos setores da cidade, ela
poderia utilizar isto para au­

mentar e \dinamizar a sua vi­
'sibilidade e renda. O convívio

col!l, os colega� foi algo muito

importante pra mim, atuaram

como
J

uma fàmília enquanto

estive na oidade. Minha turma

sempre foi muito unida e isso
facilitou a vivência dentro da
universidade e fora dela tam­

bém. O CERES é urn campus
ainda em formação, que já
obteve melhoras significativas
desde que foi implantado. Ain­
da possui algumas deficiências
de estrutura e corpo docente,
mas creio que futuramente será
urn expoente entre os cursos de

Arquitetura e Urbanismo e En­

genharia de Pesca e sua procu­
ra será muito maior do que já
é. Se pudesse dar urn presente a

cidade, urna coisa que eu sem­

pre desejei foi derrubar aqueles
pavilhões que barram a vista da

lagoa, nas redondezas da nova

sede da Polícia Ambiental.
Transformaria aquilo num es­

paço público que contaria com

urn pôr-do-sol extraordinário.
Meu presente seria esse proje- I
to." (Alexandre César Remião
Junior - 21. anos - l O" faseY'

"Sou natural de Criciúma e

moro atualmente no bairro Mar
Grosso. Já conhecia Laguna e

sempre a considerei um lugar
bonito e urn tanto calmo. Como
estudante do curso de Arquite­
tura, creio que seja necessário
mais atenção em relação a La­

guna ser urna cidade histórica,
visando mais infraestrutura

para que haja a permanência
dos alunos na cidade. É preciso
deixar de focar apenas nos pro­
blemas pequenos ê corriqueiros
do dia a dia e planejar melho­
rias a longo prazo, como as cal­

çadas, estradas, equipamento
público e iluminação". (Bianca
Mariano - 21 anos - 6" fase)

"Considero- urna cidade linda.

Carregada de história, cultura

e tradição, mas que por muitas
vezes não é valorizada. Uma ci­
dade com população inconstan­
te, que no verão enche de vida.

Que sobrevive do Turismo.

Vejo no CERES, muito mais
amizade e respeito que em mui­
tos outros lugares. Apesar de
ser urn centro novo, eu acredi­
to que ele está melhorando aos

.poucos e cada vez mais, admito
que gost<? da universidade. No
meu ponto de vista, o que falta

para o desenvolvimento da ci­
dade é planejamento urbano".

(Braian Souza Baggio - 20

anos - 6" fase)

"Sou natural
de Niterói, do
Rio de Janei­
ro. Se tivesse
a chance de
-uma opor­
tunidade de

trabalho aqui, após a conclusão
do curso, ficaria na cidade, pois
acredito que ela tenha poten­
cial para se tomar referencia,.
resgatar o que era antigamente,
produzindo massa intelectual,
deixando de ser uma Cidade
unicamente "trabalhadora",
mas tomando-se uma cidade
"Produtora". Laguna tem po­
tencial, mas precisa investir,
talvez, em uma grande empre­
sa, que gerasse empregos e di­
nheiro e renda. O uso do porto,
somado a obra da ponte e o ae­

roporto de Jaguaruna represen­
tariam urn grande vinculo para

exportação ou mesmo expan­
são dentro do mercado interno.

'Se pudesse dar urn presente
a cidade, sigo minha linha de
raciocínio e traria uma grande
industria, que desse emprego
pra a 'população, suporte para
a cidade, ex lotando de forma

racional os recursos e incenti­
vasse hão a visita, mas a per"
manência de novas pessoas".
(Vinícius Herdy Boêchat Luz

Tiago - 22 anos - 9" fase)

o, mais pre­
isamente

.

orro da
oca. Gostei
anto daqui que
á comprei -até

uma casa. Como maneira de

diversão, vou em busca de
móveis abandonados pela ci­
dade.e curto fazer passeios de
bicicleta. Creio que seja ne­

cessário para o futuro, a aber­
tura para investimentos vindos
de fora, melhores condições
de infraestrutura e melhor si­
nal de internet. Se pudesse dar'
um presente a Laguna, sem

duvidas, daria um mosaico
retratando o centro histórico".

(Paul de Pontbriand Vieira -

30 anos - 5" fase)

No Mar Grosso, o

ambiente que é referên­
cia para o sul catarin­

ense, sempre reunindo
um públtco seleto, com
o melhor dos petiscos,

com camarão daLaguna,
carnes e' frangos. Música
ao vivo hoje (26) com

Diego e amanhã (27) com
Mestre.

.faguna, 337 atI.4M

fJ�aÚJ-CÚM OJ�e6
e tUM' peM� que aJudwtam a

� a tlW"« fúJtWúa.
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ao vivo hoje (26)
com Diego e

amanhã (27) com
Mestre.

DESTAK

Música ao vivo

hoje (26) com

The Claytons e

amanhã (27) com
Rafael. Forie:
3647-0761.
CHALÉ -r- Na

entrada da cidade,
hoje (26) com a

banda Expansão
e Dj Alex Tigrão.
TRABUCÁO

Ao lado da

Xavante, no

Magalhães, amanhã (27)
música ao vivo com

Musical Tropical.

No Mar Grosso, o

ambiente que é referência

para o. sul catarinense,
sempre r e u n i n d o um

público seléto, com o

melhor dos peti scos,
,com camarão da Laguna,
carnes e frangos. Música

-

ONDE COMER
Atlântico Sul

Anexo ao hotel, na praia
do Mar Grosso, o 'con­

ceituado restaurante ofe-

recendo buffet livre e a

kilo. Também atendendo

festas, casamentos e
.

eventos em geral. Con-

tinua sendo servido um

completo buffet para
almoço e jantar. Fones:
36472920 e 3647 1166.

Restaurante Caiçara,
No' calçadão do Mar

Grosso, sob o comando
de Jaime Donario, ser-

vindo almoço e jantar
diariamente. Destaque

-
,,-

para o churrasco na cha-

pa e 'tainha grelhada na

chapa, linguado e con­

grio à Belle Meuniere.
Buffet aos domingos.
Fone: 3647-1643.

E se .l1ita tivesse il1terl1et'

. Cap•.�Oomingos de Brito Peixofo
@nü::::ü:g·�t'Wank

Finalmente cheguel em aIgitmlugar bacana. #Partlumontar
acampa.mento e <.1v1s� as portuga querem #TerraNova pra #Coroá

Se a íntemer se. o
, desbravador Domingo$ de.
Bdto PeixP1;o. que fundou

Laguna:;},ontaria todos os
se.usyassos pelo twítter.
Aninha xingaria,muito no

face a vizinhança fofoqueira.
Giuseppe postaria suas fotos

no Instagram e deixaria as
noviflhas caídinh.;ts.
Canabarrc e Gluseppe
trocariam mensagens pelo
whatsapo do tablet, até pra
não gastar tiinhe'Jro cem
Hgação e, afinal,. wHi teria
em todo fugi;lr!

.

i
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Nosso Termina' Pesqueiro é pa'co gran
importantes ações, quer na área econõtric:a, çom
descarga de pescados, fabricação de gelo :e cedendo

espaços para atuação de
c

empresas, guer na

congregação da comunidade, através de. parcerias'bem
sucedidas, como junto a, UDESC, qu_e possibilita,
acadêmicos de Engenharia de Pesca a oportunida
atividades extracurriculares, tendo contato direto c o

,

que aprendem em sala de aula, ou com o c:orpo 'de
Bombeiros do mumclplo,com treinamentos i�i
possibilitam aos profissionais do po:;..,·�rt�o�,�����
prevenção de acidentes.

_

Que nos anos que' seguirem
possamos fazer cada vez mais part
desta história de lUtas e glórias!

i?agtUiã tteflete w�a
flú6twa de, muita fltaD.alJluJ.
e fPt"'Hde6_ C(Utqui�ta6. :].,fu ,

fI'taÇCt6;a f.tvtça de 'UlM66
,

kalialftad('JJt:� .

que .,e

mani&lt f.Pa1� em 6U«

futa diáttía gwtattliJU:lo. (I,
, p'tttgJte6-6O- da cidade.

MAGAPAVI�
CONSTRUTORA

1-Preço à vista. não inclui pihtura metálica.,seguro e opcionais. Citroên C3 Picasso GL 1:-5 Flex 13/14 com valor iii vista de R$ 42.990,00 eCDC realizado pelo Banco Safra com entrada de 30% + 36 parcelas com taxa
O,99"laa,m + IOF. TC de R$ 820,00. Confira a CET da operação em uma de nossas lojas. Crédito sujeito a aprovação realiZackrpefo Banco r"" ' c ,,',"" c
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' I:Sãfra_ Financiamento simulado para Pessoa FisiCél..Oferta váli,da alé 31/0712013 ou enquanto durarem os estoques. Imagens Ilustrativas. raça rev!soes em seu velCUIQ regularmente ..
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